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Conheça os seis estádios

Com capacidade para 67 mil pessoas, a casa 
do São Paulo será o palco de abertura da Copa 
América. Obras foram feitas nos vestiários, um 
novo sistema de iluminação foi implantado e o 
estádio ganhou dois telões como os que exis-
tem nas casas do Palmeiras e do Corinthians. 
O Morumbi deixou de entrar entre os palcos da 
Copa de 2014 porque o São Paulo e o Comitê da 
Cidade de São Paulo não entregaram as garantias 
financeiras referentes ao projeto ao Comitê Orga-
nizador Local da Copa. Mesmo fora do Mundial, o 
estádio recebeu algumas obras para corrigir pro-
blemas estruturais e ser modernizado. O  projeto 
da cobertura foi adiado e não tem data.

Morumbi - São Paulo

Porto Alegre receberá três partidas na fase 
de classificação e uma das semifinais da Copa 
América. A moderna Arena do Grêmio, inaugurada 
em dezembro de 2012 e localizada em uma região 
próxima ao Aeroporto Salgado Filho, será o palco 
dos confrontos. Administrado por uma parceria 
entre o Grupo OAS e o Grêmio, sua capacidade 
oficial é para 55 mil lugares. Para a construção da 
Arena, o Grêmio cedeu o estádio Olímpico para a 
OAS, mas até hoje a posse ainda não foi transfe-
rida devido a um empasse jurídico entre o clube 
e a construtora. Com camarotes e cadeiras próxi-
mas ao gramado, a Arena foi construída para ser 
um completo multiuso.

Arena do Grêmio - Porto Alegre

A Arena Corinthians, conhecida como Itaque-
rão, foi construída para a Copa de 2014 e sediou 
a cerimônia de abertura e o primeiro jogo, entre 
Brasil e Croácia. Ela tinha a capacidade de 68 
mil lugares, mas depois da competição, com a 
retirada das arquibancadas provisórias, teve seu 
espaço reduzido para 48 mil torcedores. Na copa, 
o Itaquerão sediou quatro jogos. A direção do 
Corinthians chegou a pedir para seu estádio ficar 
fora da Copa América alegando falta de vantagens 
financeiras. Com a desistência do Palmeiras em 
ceder sua arena tendo em vista a necessidade de 
remover as propagandas, a Conmebol chegou a 
um entendimento com o Corinthians.

Arena Corinthians - São Paulo

Salvador foi uma das sedes da última Copa 
América realizada no Brasil, em 1989, e abrigou 
a decisão do terceiro lugar na Copa das Confede-
rações em 2013. Seu principal estádio, a Arena 
Fonte Nova, foi modernizada para a disputa da 
Copa do Mundo de 2014 e receberá quatro jogos 
na fase de grupos e uma semifinal nesta edição 
da Copa América. A arena, na verdade, é nova, 
pois a antiga estrutura foi demolida para abrigar 
as modernas instalações com capacidade para 
50 mil pessoas. O antigo estádio foi inaugurado 
em 1951 e foi fechado em 2007 depois que uma 
parte do anel da arquibancada superior desabou, 
matando sete pessoas.

Arena Fonte Nova - Salvador

O principal estádio do estado de Minas 
Gerais é o Governador Magalhães Pinto, conhe-
cido como Mineirão, palco de inúmeras finais 
nacionais e internacionais. Depois de um pro-
cesso de reforma e modernização de quase três 
anos, o novo Mineirão foi entregue em 21 de 
dezembro de 2012. O estádio de Belo Horizonte 
recebeu três jogos da Copa das Confederações, 
inclusive a emocionante vitória brasileira sobre 
o Uruguai na semifinal, e foi palco de mais seis 
confrontos na Copa do Mundo, incluindo uma 
das semifinais. Na área externa foi construída 
uma esplanada com 80 mil m2² e a capacidade 
do estádio é para 65 mil pessoas.

Mineirão - Belo Horizonte

Inaugurado para a Copa do Mundo de 1950, o 
Estádio Mário Filho, nome oficial dado em home-
nagem a um famoso jornalista esportivo, viveu 
momentos marcantes na história do futebol 
mundial. Foi palco da final de duas Copas do 
Mundo de 1950 e 2014, da final do futebol mas-
culino nos Jogos Olímpicos Rio 2016 e ainda 
viu o milésimo gol de Pelé. Completamente 
renovado para a Copa do Mundo de 2014, o 
Maracanã continua a ser o maior estádio do 
Brasil, com aproximadamente 78 mil lugares, e 
receberá pela segunda vez uma final da Copa 
América – a primeira foi na edição de 1989. Na 
fase de grupos, serão três jogos.

Maracanã - Rio de Janeiro
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Neymar saiu de campo mancando após 17 minutos de jogo

Tite troca às pressas
Neymar por Willian

Uma bomba atingiu a 
Seleção Brasileira às véspe-
ras da Copa América. E atin-
giu em cheio a cabeça de um 
dos principais jogadores do 
elenco, o atacante Neymar. 
Num primeiro momento, a 
equipe tentou blindar o joga-
dor acusado de estupro por 
uma modelo brasileira. Mas 
no amistoso de quarta-feira 
(5), contra o Catar, o joga-
dor entrou em campo e saiu 
machucado minutos depois. 
Era a desculpa que preci-
savam para fazer o corte e 
iniciar a competição com um 
clima mais leve.

Isso sem contar o alí-
vio evidente da Conmebol 
e da organização da Copa 
América, que, ao contrário 
da usual pressão sobre as 
federações nacionais para 
que todas as principais estre-
las das seleções estejam no 

torneio, fizeram vistas gros-
sas à saída de Neymar. Isso 
livrou a competição do envol-
vimento no noticiário nega-
tivo relacionado ao escân-
dalo com o jogador brasileiro.

A acusação da modelo 
Najila Trindade foi revelada 
em 1º de junho pelo site 
UOL e explodiu na mídia 
mundial. Inicialmente, a 
Conmebol descartou o corte 
do jogador pela acusação. 
A cúpula da confederação 
avaliava que o agravamento 
do caso levaria ao corte do 
jogador, mas publicamente 
a entidade mostrou apoio a 
ele. Havia ainda a preocupa-
ção no Comitê Organizador 
da Copa América de que o 
noticiário envolvendo o ata-
cante do PSG contaminasse 
a competição. Tanto, que 
isso chegou a ser discutido 
em Paris entre dirigentes 

da Conmebol.

O ESCOLHIDO
Willian, do Chelsea, foi 

o escolhido de Tite e sua 
comissão técnica para 
substituir Neymar na Sele-
ção Brasileira durante a 
Copa América. A decisão foi 
comunicada no dia seguinte 
à confirmação do cor te do 
astro do PSG.

Pesou a favor do jogador 
do Chelsea a experiência 
de ter disputado a última 
Copa do Mundo e também 
o pouco tempo de inativi-
dade, já que disputou a 
final da Liga Europa no dia 
29 de maio. Depois disso, 
já havia entrado em férias 
e viajado com a família e 
amigos para Israel.

Willian foi comunicado 
da convocação ainda na 
quinta (7).
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Brasil sempre 
ganhou sendo 
o país anfitrião

A Copa América já foi 
disputada quatro vezes no 
Brasil e a Seleção Brasileira 
venceu todas. Depois de 30 
anos, a principal competição 
de seleções da América Sul 
volta ao país e a seleção 
Canarinho entra em campo 
com a cobrança de repetir os 
feitos de 1919, 1922, 1949 
e 1989. Em todas essas edi-
ções, o Brasil levantou a taça.

Depois de ser eliminada 
da Copa do Mundo, o time 
comandado por Tite, que 
tem Neymar, a estrela do 
Paris Saint-Germain, está 
sob pressão. Na última Copa 
América, disputada nos Esta-
dos Unidos em 2016, a Sele-
ção Brasileira foi eliminada 
na fase de grupos.

A próxima vitória do Brasil 
na Copa América será a 100ª 
no torneio. Em seu histórico 
a seleção tem 178 jogos 
disputados, 99 vitórias, 35 

empates e 44 derrotas e 
detém o recorde de gols em 
uma única edição do torneio 
continental, com 46 gols 
marcados em 1949.

Já se passaram 12 anos 
desde o último título do Bra-
sil e nesta edição o time 
pretende fazer os torcedores 

brasileiros vibrarem nova-
mente, com a conquista de 
seu nono troféu na história 
do torneio. A seleção brasi-
leira estreará no dia 14 de 
junho, contra a Bolívia, no 
jogo de abertura que será 
disputado no estádio do 
Morumbi, em São Paulo. 

Conmebol / Divulgação

Brasil foi o campeão da última Copa América disputada no país

O troféu da Copa Amé-
rica  é rotativo e ao longo de 
45 edições da competição 
em somente uma opor tu-
nidade teve outro. Não há 
critério que defina que a 
taça possa ficar em defini-
tivo com alguma seleção. O 
troféu mais antigo foi produ-
zido entre 1916 e 1917 pela 
joalheria e relojoaria Casa 
Escasany, em Buenos Aires, 
encomendado pelo Ministério 
das Relações Exteriores da 
Argentina para ser doado à 
Conmebol.

O troféu da Copa América 
é feito de prata e sua base 
de madeira com as placas 
dos países campeões foi adi-
cionada em 1979, na edição 
vencida pelo Paraguai.

O segundo troféu foi 

A mais antiga do mundo
A Copa América é a competição entre seleções mais 
antiga do mundo. A primeira edição aconteceu em 1910, 
mas não teve um caráter oficial. Foi na comemoração do 
centenário da Argentina que aconteceu a primeira oficial 
envolvendo o país anfitrião, Brasil, Uruguai e Chile. O 
Uruguai foi o campeão.

Até 1967, o torneio foi chamado de Campeonato Sul-
Americano de Seleções. Na sua 30ª edição, em 1975, a 
competição passou a se chamar Copa América. Mudou 
também a forma de disputa, que antes era por pontos 
corridos. Ela passou a ter uma fase classificatória com 
as seleções distribuídas por grupos, seguida de fases 
eliminatórias.

As seleções de fora da América do Sul passaram a ser 
convidadas a partir de 1993. Estados Unidos e México 
foram os primeiros e em 2016, excepcionalmente, foram 
convidadas seis seleções para o torneio nos Estados 
Unidos. Além do selecionado americano, participaram as 
seleções da Costa Rita, Haiti, Jamaixa, México e Panamá.

Algumas curiosidades
 Até este ano, 18 países terão participado da Copa 
América. Da Conmebol foram Brasil, Argentina, Bolívia, 
Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Uruguai e Vene-
zuela. Já da Concacaf foram México (10 vezes), Costa 
Rita (cinco), Estados Unidos (quatro), Jamaica (duas), 
Haiti (uma), Honduras (uma) e Panamá (uma). Já da AFC, 
Japão em 1999 e este ano a seleção do Catar.

 A maior goleada aconteceu em 1942, no Uruguai, 
quando a Argentina aplicou 12 a 0 no Equador.

 Quem mais marcou em todas as edições foi a Argen-
tina, com 455 gols. Já em uma única edição, a disputada 
em 1949, no Brasil, tem o recorde com 46 gols.

 Na história da Copa América um brasileiro divide a 
artilharia com um argentino. Zizinho disputou seis edi-
ções e marcou 17 gols para o Brasil. Já Norberto Méndez 
precisou de três edições para marcar o mesmmo número 
de gols para a Argentina.

 O maior número de gols marcados em um única edição 
foi nove. Atingiram essa marca Jair da Rosa Pinto, do 
Brasil, em 1949, Humberto Maschio, da Argentina, em 
1975 e Javier Ambrois, do Uruguai, também em 1975. 

 Já o Uruguai é o país que tem o maior número de títu-
los. No total foram 15. Logo atrás vem a Argentina, com 
14 conquitas. O Brasil aparece em terceiro com apenas 
oito títulos, seguido de Paraguai, Chile e Peru, todos com 
dois títulos. Os demais campeãoes têm apenas um título.

Competição teve apenas dois troféus

produzido para a Copa Amé-
rica Centenário, em 2016. 
Projetada pela Epico Stu-
dios, ele foi  fabr icado 
pela inglesa Thomas Lyte 
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Troféu é rotativo

em metal,  com acaba-
mento interno de prata e 
banhado a ouro em sua 
par te externa. O Chile, 
campeão, ficou com ele.
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Brasil é o 
favorito para 

ser o primeiro
A Seleção Brasileira 

estreará no dia 14 de junho, 
contra a Bolívia, no jogo de 
abertura que será disputado 
no estádio do Morumbi, em 
São Paulo. Os comandados 
de Tite entrarão em campo 
com a pressão de conquistar 
o título. Muito mais que isso, 
o Brasil precisará apresentar 
rendimento em campo numa 
fase na qual as pressões 
sobre o treinador começam 
a ganhar força, ainda mais 
considerando a eliminação 
na última Copa.

O segundo jogo da fase 
de grupos será contra a 
Venezuela, no dia 18, na 
Arena Fonte Nova, e fecha a 
primeira fase contra o Peru, 
na Arena Corinthians, no 
dia 22. Caso se classifique 
como primeiro do grupo, fará 
as quartas de final na Arena 
do Grêmio, no dia 27. Caso 
o Brasil fique em segundo, 

Lucas Figueiredo/CBF

jogará no Maracanã, dia 28.
Sem Neymar, cor tado 

devido ao rompimento do 
ligamento do tornozelo do pé 
direito no amistoso contra 
o Catar no último dia 5, a 
grande incognita é se algum 
jogador poderá assumir o 
protagonismo. Segundo 
analistas, a arma de Tite 

agora será o coletivo. Após 
o sorteio da Copa América, 
em Janeiro, Tite descartou 
que o Brasil tenha obriga-
ção de ser campeão. Ele 
não se considerou obri-
gado a ter resultado e sim 
ser correto, competente e 
de buscar estilos diferentes 
para a seleção.  

Tite diz que não tem obrigação por resultados

A seleção da Bolívia dis-
putará a partida de abertura 
da Copa América enfrentando 
o Brasil. Comandada pelo 
técnico Eduardo Villegas, a 
Bolívia aposta no atacante 
Marcelo Moreno, nome 
conhecido dos brasileiros, 
que jogou e fez carreira em 
equipes como Cruzeiro, Fla-
mengo e Grêmio, para sur-
preender seus oponentes 
no torneio.

As participações bolivia-
nas na competição não são 
boas. Entre as últimas sete 
edições, obteve apenas uma 
vitória, quando derrotou o 
Equador por 3 a 2 em 2015. 
O selecionado tem ainda oito 
empates e 13 derrotas.

A última vez que a Bolívia 

enfrentou o Brasil foi em 
outubro de 2017 pelas Elimi-
natórias da Copa. Na altitude 
de La Paz a partida ficou no 

Bolívia fará o jogo de abertura

Eduardo Villegas treina a Bolívia
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Venezuela nunca foi campeã
A Venezuela é uma das duas seleções que nunca conquis-
taram a Copa América - a outra é o Equador. Seu melhor 
resultado aconteceu na Argentina, em 2011, quando 
terminou em quarto lugar. 
Treinada pelo ex-goleiro da seleção Rafael Dudamel, a 
Venezuela aposta em nomes que atuam em grandes com-
petições internacionais, como Salomón Rondón, Darwin 
Machís e Tomás Rincón. 
O futebol venezuelano vem evoluindo e não é por acaso 
que, em 2017, a equipe venezuelana Sub-20 terminou 
em segundo lugar no Campeonato Mundial da categoria, 
disputado na Coreia do Sul.

A equipe peruana acredita na boa fase para voltar a ser 
campeã da Copa América, título conquistado em 1939 
e 1975. Liderada pelo técnico argentino Ricardo Gareca, 
depois de 36 anos, o selecionado chegou à Copa da 
Rússia em 2018. Os peruanos têm nomes conhecidos no 
futebol brasileiro, como Christian Cueva (Santos), Miguel 
Trauco (Flamengo) e, principalmente, Paolo Guerrero 
(Internacional). Em todas as suas últimas oito participa-
ções na Copa América, o Peru passou de fase. A última 
vez que não conseguiu foi em 1995. A melhor campanha 
recente foi em 2015, quando ficou em terceiro lugar.

Divulgação

Guerrero é o destaque da Seleção Peruana

0 a 0 e no Brasil os bolivia-
nos foram goleados por 5 a 0. 
Villegas espera, pelo menos, 
empatar contra o Brasil. 

Peru busca terceiro título

Promoção válida de 01/04/2019 a 16/12/2019. Para mais informações, consulte as condições gerais, o regulamento e as características essenciais em www.vempoupareganhar.com.br. Título de pagamento único da modalidade 
incentivo emitido pela ICATU CAPITALIZAÇÃO S/A, CNPJ/MF nº 74.267.170/0001-73, Processo SUSEP nº 15414.901237/2017-71. Após a realização do sorteio, seu prêmio estará disponível para pagamento pelo prazo prescricional 
em vigor, o qual, atualmente, é de 5 anos, conforme previsto no Código Civil de 2002. SAC Promotora 0800 724 7220. SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

Vem
P R O M O Ç Ã O

poupar
ganhar

e

Poupe com a gente e ganhe 
números da sorte para concorrer.

Saiba mais em:
vempoupareganhar.com.br 

Mais de

300
chances
de ganhar

R$ 1,5
em prêmios
milhão
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Messi quer 
ganhar um título 
pela Argentina

O principal jogador argen-
tino, Lionel Messi, vai estar 
na Copa América depois de 
deixar muitas dúvidas se con-
tinuaria ou não defendendo 
o selecionado de Lionel Sca-
loni. Ele voltou a defender o 
país no amistoso contra a 
Venezuela e acabou se lesio-
nando na derrota por 3 a 1. 
O craque do Barcelona nunca 
conseguiu conquistar um título 
pela seleção. Ele perdeu as 
quatro finais que disputou. 
Foram as Copas Américas de 
2007, 2015 e 2016 e a Copa 
do Mundo de 2014.

Scaloni, após o sorteio 
dos grupos, reconheceu que 
a obrigação de se classificar 
em primeiro lugar é da sele-
ção bicampeã mundial. Os 
adversários não são nada 
fáceis. Carlos Queiroz, da 
Colômbia, monta boas defe-
sas e Osorio, do Paraguai, 
gosta de ter um time mais 
ofensivo. A dúvida é como o 
Catar se comportará na sua 
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Messi pode se despetir da seleção depois da Copa América

estreia como convidado.
Scaloni, que foi auxiliar 

técnico de Jorge Sampaoli 
na Copa da Rússia, quando 
a Argentina teve um fraco 
desempenho, sendo eli-
minada nas oitavas, vem 
comandando uma renova-
ção no selecionado. Nos 

amistosos do ano passado, 
jogadores que não estiveram 
na Copa rechearam a lista. 
Neste ano, o treinador cha-
mou alguns veteranos. Ele não 
poderá contar com o atacante 
Gonzalo Higuaín, que anunciou 
sua aposentadoria da seleção 
em março deste ano. 

O português Carlos Quei-
roz assumiu o selecionado 
colombiano em fevereiro 
ocupando a vaga de  José 
Pékerman, que comandou 

Colômbia chega com novo técnico

Queiroz comanda a seleção desde fevereiro

AFA / Divulgação

A última campeã da Copa da Ásia, a Seleção Nacional 
do Catar, estará na Copa América Brasil 2019 como 
convidada. Será sua estreia no torneio sul-americano. 
Desta forma, a equipe do Catar se tornará a nona sele-
ção convidada a disputar o torneio - México, Costa Rica, 
Estados Unidos, Honduras, Panamá, Japão, Jamaica e 
Haiti já participaram - e será a segunda equipe asiática 
na Copa América. O Japão já havia participado em 1999 
e também estará presente em 2019. 
Nas mãos do técnico espanhol Félix Sánchez Blas, e com 
a figura da equipe, o atacante Almoez Ali, que marcou 
9 gols na Copa da Ásia, o Catar chega ao Brasil com o 
objetivo de fazer um bom torneio.

Almoez Ali é a estrela do Catar

AFC / Divulgação

Paraguai inicia a Era Berizzo
Depois de uma passagem rápida do treinador colom-
biano, Juan Carlos Osorio, que não durou cinco meses 
com apenas um amistoso ( 1 a 1 contra a Afríca do 
Sul em novembro do ano passado), o Paraguai chega à 
Copa América iniciando a Era Berizzo. O técnico argentino  
Eduardo Berizzo, nos dois primeiros amistosos, amargou 
derrotas para Peru (1 a 0) e México (4 a 2). A equipe para-
guaia venceu duas vezes a Copa América. Ergueu o troféu 
do torneio em 1953 e 1979. Esses dois títulos, juntamente 
com a medalha de prata nos Jogos Olímpicos de Atenas 
2004, são as maiores conquistas da seleção guarani. 
A seleção atual tem jogadores como Ángel Romero e Der-
lis González (jogam no Brasil) e o recém-transferido para a 
Premier League, Miguel Almirón. Em 1999, o país sediou 
a Copa América, quando chegou às quartas de final. 
Na Copa Mundo da FIFA teve oito aparições, o melhor 
resultado alcançado foram as quartas de final na África 
do Sul, em 2010. 

o time por seis anos. Uma 
geração de ouro colocou nova-
mente a seleção colombiana 
no radar do futebol mundial, 
depois de algumas atuações 

impor tantes na Copa do 
Mundo do Brasil e da Rússia 
e o desafio de Queiroz, em um 
grupo muito difícil, é manter o 
bom futebol capaz de fazer a 
seleção chegar ao título.

A Colômbia é a última 
equipe campeã invicta do 
torneio sul-americano após 
vencer todos os seus jogos 
em 2001. Foram seis jogos 
sem sofrer gol. Na última edi-
ção do torneio continental, em 
2016, depois de ter sido eli-
minada pela campeã chilena 
nas semifinais, conquistou 
o terceiro lugar nos Estados 
Unidos. James Rodríguez, 
artilheiro da Copa de 2014, 
Falcão García, David Ospina e 
Juan Cuadrado são as princi-
pais estrelas. 

Catar estreia no torneio

Informação  |  Atitude  |  Contestação
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Chile quer manter a
hegemonia com o tri

Atual bicampeão da 
Copa América, o Chile chega 
ao Brasil com o técnico 
colombiano Reinaldo Rueda 
sobre pressão. Segundo a 
imprensa chilena, a Asso-
ciação Nacional de Futebol 
Profissional (ANFP) deu um 
ultimato ao treinador que 
tem contrato até o final de 
2022, depois da Copa do 
Catar: se for eliminado na 
primeira fase do torneio no 
Brasil, será demitido.

O trauma de ter ficado 
de fora da última Copa do 
Mundo e as cobranças da 
imprensa chilena têm tornado 
o trabalho de Rueda, ex-Fla-
mengo, muito complicado. 
Mas a seleção tem ótimas 
referências para buscar o tri, 
como o goleiro Claudio Bravo, 
o meia Arturo Vidal e o ata-
cante Alexis Sanchez, que 
está retornando de lesão.

A equipe chilena venceu 

UNO/Divulgação

Rueda enfrenta forte pressão por melhores resultados

O Uruguai, maior cam-
peão da Copa América, 
com 15 títulos, é um forte 
candidato a conquistar o 
torneio no Brasil. A sele-
ção uruguaia é liderada por 
Óscar Tabárez desde 2006. 
Os Charrúas apostam na 
força de seu ataque, com 
a poderosa dupla formada 
por Luis Suárez e Cavani. 
Na última Copa Mundo da 
FIFA disputada na Rússia, 
os uruguaios chegaram às 
quartas de final.

Na terceira rodada da 
fase de grupos da Copa Amé-
rica, a equipe uruguaia se 
tornará a primeira a disputar 
200 partidas no torneio. Atual-
mente conta com 197 jogos 
disputados, com 108 vitórias, 
34 empates e 55 derrotas.

Tabárez quer surpreender 
no Brasil para conquistar o 
título. Depois do sorteio dos 
grupos, em janeiro, o trei-
nador, que vai disputar sua 
sétima Copa América, disse 

Uruguai é um forte candidato
Conmebol/Divulgação

Tabárez quer surpreender no Brasil

Equador busca primeiro título 
Com Antonio Valencia como sua estrela principal, acom-
panhado por Felipe Caicedo e Jéfferson Montero, o Equa-
dor espera fazer um bom papel. A seleção foi a quarta 
colocada em três ocasiões, em 1947, 1959 e 1993. Nas 
duas primeiras, o país foi o anfitrião. A equipe equato-
riana, novamente sob o comando do técnico colombiano 
Hernán Darío Gómez, buscará seu primeiro título. Junto 
com a Venezuela, o Equador é o único time que não 
venceu a competição continental. Em 1997, o Equador 
terminou invicto, com duas vitórias e dois empates, mas 
foi eliminado nos pênaltis pela equipe mexicana. O fute-
bol equatoriano mostrou uma evolução nas últimas duas 
décadas e se classificou três vezes para a Copa Mundo, 
em 2002, 2006 e 2014.

A seleção japonesa é uma das equipes mais tradi-
cionais da Ásia, sendo a principal campeã do seu 
continente com quatro títulos. Em sua par ticipação 
mais recente na Copa da Ásia, em janeiro passado, os 
japoneses perderam a final do torneio contra o outro 
convidado para a Copa América, a Seleção Nacional do 
Catar. O Japão sediou a Copa do Mundo de 2002, junto 
com a Coreia do Sul, quando avançou para as oitavas 
de final. A equipe atual tem jogadores nas importantes 
competições europeias, como Takumi Minamino, Maya 
Yoshida e Yuya Osako. Sua principal campanha foi na 
última Copa Mundo da Rússia, quando também perdeu 
nas oitavas de final para a Bélgica, mesmo depois de 
estar vencendo por 2 a 0. Esta será a segunda par-
ticipação dos japoneses em uma Copa América. Em 
1999, no Paraguai, foram eliminados na primeira fase 
do torneio após um empate e duas derrotas. 

Conmebol/Divulgação

Japoneses querem passar de fase

oito jogos durante as duas 
edições da Copa América em 
que terminou campeã, com 3 
empates e 1 derrota. Essa 
foi a mesma quantidade de 

triunfos que conseguiu entre 
as oito edições anteriores 
do torneio em que par tici-
pou com oito vitórias, cinco 
empates e 17 derrotas.

que a receita é tentar sur-
preender. Apesar de ter mos-
trado otimismo, o coman-
dante da celeste não deixou 

de reconhecer que terá pela 
frente bons adversários e 
que a história precisará ser 
escrita dentro do campo.

Japão volta a ser convidado
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